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RESUMO - Objetivou-se com este trabalho fornecer doses de P2O5 ao solo, e avaliar em três cultivos sucessi-

vos de feijão-caupi a concentração de fósforo (P) no solo e foliar, em Neossolo Regolítico. O experimento foi 

conduzido a campo, no município de Areia-PB no período de janeiro a dezembro de 2007, no delineamento 

experimental de blocos casualizados com seis tratamentos (0; 100; 200; 300; 400 e 500 kg ha -1 de P2O5) e qua-

tro repetições. No primeiro cultivo foram avaliadas as variáveis de produção (grãos verdes por planta (PGVP), 

Produtividade de vagens (PV) e grãos secos (PGS) em função dos tratamentos supracitados, e nos dois últimos 

cultivos, as mesma variáveis de produção em função do resíduo de fósforo no solo. O teor de fósforo após o 

primeiro cultivo (49,53 mg dm-3), correspondendo a um resíduo de (38,33 mg dm-3) foi superior àquele inicial-

mente no solo (11,2 mg dm-3) antes do primeiro cultivo. Para o P-foliar os maiores valores foram verificados no 

primeiro cultivo. Já o terceiro cultivo, apresentou-se como aquele de menor concentração de P nas folhas, de 

1,56 g kg-1. A dose de 280 kg ha-1 de P2O5 proporcionou resíduo de P no solo suficiente para a produção máxi-

ma de grãos verdes por planta de 252 g, no segundo cultivo. As produtividades máximas estimadas de vagens, 

6,3 e 7,3 t ha-1 no primeiro e no segundo cultivo, foram obtidas com a dose de 172,5 kg de P2O5 ha-1 e do resí-

duo no solo da dose de 400 kg de P2O5 do primeiro cultivo, respectivamente.  

 

Palavras-chave: Vigna unguiculata. Resíduo de P. Rendimento. 

 

 

RESIDUAL EFFECT OF PHOSPHATE FERTILIZATION IN THREE SUCCESSIVE CULTIVA-

TIONS WITH COWPEA-BEANS1  

 

 

ABSTRACT - This study aims to provide doses of P2O5 rates in Regolithic Neossoil, and evaluate the phos-

phorus waste (P) in the soil and leaf content in three successive cowpea- beans crops. The experiment was car-

ried out at field conditions, in Areia city – PB, in the period January to December 2007 in a randomized block 

with six treatments (0, 100, 200, 300, 400 and 500 kg ha-1 P2O5) and four replications. The first crop production 

variables (green beans per plant (PGVP), productivity of pods (PV) and dry beans (PGS) as a function of the 

above treatments, and in the last two harvests, the same variables in the production function were evaluated 

residual phosphorus in the soil. Phosphorus content after the first crop (49.53 mg dm-3), corresponding to a 

residue (38.33 mg dm-3) was higher initially to that in soil (11.2 mg dm-3) before the first crop. Foliar-P for the 

highest values were observed for the first crop. Already the third crop, introduced himself as one of lower con-

centration of P in the leaves, 1.56 g kg-1. The dose of 280 kg ha-1 P2O5 gave residue in P sufficient for the maxi-

mum production of green beans per plant of 252 g, the second crop soil's estimated maximum yield of pods, 6.3 

to 7.3 t ha-1 at the first and second crops were obtained with the dose P2O5 172.5 kg ha-1 and soil residue dose 

of 400 kg of first crop P2O5, respectively.  

 

Keywords: Vigna unguiculata. Phosphorus waste. yield. 
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INTRODUÇÃO 
 

O feijão-caupi é uma cultura de importante 

destaque na economia nordestina do Brasil e de am-

plo significado social, constituindo-se na principal 

fonte protéica e energética das populações mais ca-

rentes da região. É cultivado, sobretudo nas regiões 

Norte (55,8 mil hectares) e Nordeste (1,2 milhão de 

hectare), principalmente para a produção de grãos 

secos ou verdes, visando o consumo humano in natu-

ra, na forma de conserva ou desidratado (TEÓFILO 

et al., 2008; SILVA, 2009). 

No Estado da Paraíba, o feijão-caupi exerce 

efetiva participação na dieta alimentar, por constituir

-se excelente fonte de proteínas e carboidratos de 

baixo custo. Embora considerada cultura tropical 

com ampla adaptação aos mais diversos ambientes, o 

feijão-caupi ainda apresenta baixa produtividade 

média (300 kg ha-1), decorrente possivelmente, do 

baixo nível tecnológico na atividade, associado ao 

uso de cultivares tradicionais com baixo potencial 

produtivo (XAVIER et al., 2006; LEITE et al., 

2009).  

Em geral, os solos brasileiros são ácidos e de 

baixa fertilidade natural, principalmente em nitrogê-

nio e fósforo que têm limitado o rendimento das cul-

turas (SOUZA et al., 2009). Contudo, em grande 

parte da região nordeste, os solos podem ser natural-

mente férteis ou se tornarem férteis através do mane-

jo adequado. Para tal, é necessário se conhecer e 

quantificar a variação das propriedades químicas, 

uma vez que os mesmos, por serem sistemas dinâmi-

cos e abertos, estão em constantes modificações, 

constituindo assim corpos heterogêneos (SILVA; 

CHAVES, 2001; SOUZA et al., 2008). 

Como macronutrientes essenciais às plantas, o 

fósforo é um elemento de baixa solubilidade e mobi-

lidade no solo, encontrando-se principalmente na 

forma de ortofosfato derivado do ácido fosfórico. 

Seu suprimento para as raízes é efetuado principal-

mente pelo processo de difusão, o qual depende prin-

cipalmente da interação com suas partículas, da umi-

dade do solo e da superfície radicular (COSTA, 

2007). As plantas absorvem o P da solução do solo 

nas formas de íons H2PO4 e HPO4, dependendo do 

valor do pH, e após a absorção, apresentam grande 

capacidade em acumular esse fosfato. 

O fósforo é um dos principais componentes 

de diversas moléculas orgânicas, como coenzimas, 

açúcares-fosfato, ácidos nucléicos, nucleotídeos e a 

adenosina trifosfato, o ATP, atuando, também no 

controle de reações enzimáticas. Imediatamente após 

sua absorção pelas raízes das plantas, no interior das 

células, o fósforo é transformado ou mantido como 

fosfato, ocorrendo principalmente como H2PO4, na 

forma orgânica ou inorgânica (COSTA, 2007).  

O adubo fosfatado adicionado ao solo, além 

do efeito imediato sobre a cultura que se segue à 

adubação, pode ter um efeito residual nos cultivos 

subsequentes. Além do tipo de cultura, vários fatores 

podem afetar o efeito residual dos adubos fosfatados, 

tais como: doses e fontes de P, método de aplicação, 

óxidos de Fe e Al, manejo, temperatura, tipo de solo 

e umidade do solo. O efeito residual do fósforo tem 

sido avaliado por diversos autores sobre a produção, 

rendimento de matéria seca e conteúdo de P das cul-

turas subsequentes (ALMEIDA et al., 2003).  

Por falta de conhecimento ou até mesmo de 

recomendações de adubações para a cultura do feijão

-caupi, os agricultores geralmente em sua maioria 

aplicam quantidades muito maiores de P no solo do 

que as plantas retiram, favorecendo a fixação aos 

colóides e o acúmulo no solo. Desta forma, reduz a 

eficiência do aproveitamento dos adubos aplicados e 

a fração de nutrientes suprida pelo solo para o cresci-

mento vegetativo e reprodutivo das plantas 

(LAVIOLA; DIAS, 2008).  

Objetivou-se com este trabalho fornecer doses 

de P2O5 ao solo, e avaliar em três cultivos sucessivos 

de feijão-caupi a concentração de fósforo (P) no solo 

e foliar, em Neossolo Regolítico.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido em campo aberto da 

área experimental da Universidade Federal da Paraí-

ba em Areia-PB, entre os meses de janeiro a dezem-

bro de 2007, em Neossolo Regolítico, Psamítico típi-

co (EMBRAPA, 2006), com textura-arenosa e relevo 

local suave ondulado com (latitude 6o58’12’’s, lon-

gitude 35o45’15’’w e uma Altitude de 575m). De 

acordo com a classificação climática de Gaussem, o 

bioclima predominante na área é o 3dth nordestino 

sub-seco, com precipitação pluviométrica média 

anual de 1400 mm. Pela classificação de Kopper, o 

clima é o tipo As’ (Brasil, 1972), o qual se caracteri-

za como quente e úmido, com chuvas de outono-

inverno. A temperatura média oscila entre 21 e 26oC, 

com variações mensais mínimas e vegetação Flores-

tas Subcaducifólica e Caducifólica, próprias das 

áreas agrestes. As condições climáticas da região no 

período da realização do trabalho estão apresentadas 

na tabela 1.  
Por ocasião da instalação do experimento, o 

solo apresentava os seguintes atributos de fertilidade 

e granulometria: pH (H2O) = 6,2; P = 11,2 mg dm-3; 

K = 0,11 cmolc dm-3; Na+ = 0,12 cmolc dm-3; Ca = 

5,80 cmolc dm-3; Mg = 0,70 cmolc dm-3; H+Al = 0,74 

cmolc dm-3; SB = 6,83 cmolc dm-3; CTC = 7,57 

cmolc dm-3; areia total = 841,5 g kg-1; silte = 88 g kg-

1; argila = 70,5 g kg-1 e densidade do solo 1,37 Mg 

dm-3. As características químicas do esterco bovino 

aplicado apenas no primeiro cultivo foram: matéria 

orgânica (g dm-3) = 22,07; nitrogênio (g dm-3) = 

7,20; carbono (g dm-3) = 105,85; Relação C/N = 

14,70; P (mg dm-3) = 3,60; K (g kg-1) = 4,10. 
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Adotou-se o delineamento experimental em 

blocos casualizados com seis tratamentos (0, 100, 

200, 300, 400 e 500 kg ha-1 de P2 O5) em quatro repe-

tições. Apenas no primeiro cultivo foram aplicadas 

as doses de P2O5 ao solo e nos dois últimos cultivos, 

avaliados os resíduos de P no solo, proveniente das 

doses de superfosfato simples. Ao término de cada 

cultivo foram coletadas dez sub-amostras de solo nas 

covas de plantio por parcela e repetições, dos respec-

tivos tratamentos, em seguida formou-se uma amos-

tra composta e foi encaminhada ao Laboratório de 

Análises Físicas e Químicas e Fertilidade de Solo do 

DSER – CCA – UFPB para análise de P residual no 

solo através do método de extração P resina. 

Cada parcela apresentava uma área de 19 m2, 

composta de 60 plantas, sendo avaliadas as linhas 

centrais, totalizando 40 plantas úteis. Para testar o 

efeito dos tratamentos usou-se o feijão-caupi, varie-

dade IPA-6, com hábito de crescimento semiprosta-

do e ciclo precoce, entre 60 e 70 dias após a semea-

dura.  

No primeiro cultivo, além dos tratamentos 

com P2O5, foram aplicados aos oito dias de antece-

dência da semeadura: 10 t de esterco bovino bem 

curtido, 20 kg ha-1 de N e K, respectivamente, sendo 

50% aplicado no plantio e os outros 50% parcelados 

em duas aplicações aos 20 dias quando as plantas já 

apresentavam a terceira folha da haste principal na 

fase I e aos 40 dias iniciada com a diferenciação flo-

ral, fase II.  

No segundo e no terceiro cultivo, repetiu-se a 

matéria orgânica e a dosagem de N e K2O e, reduziu-

se o N pela metade. O esterco bovino e o K2O foram 

fornecidos em adubação de plantio e, o nitrogênio 

em adubação de cobertura, sendo empregado como 

fontes de P2O5, K2O e N, o superfosfato simples, clo-

reto de potássio e o sulfato de amônio, respectiva-

mente, aplicados nas mesma fases do primeiro culti-

vo.  

A área experimental foi preparada por meio 

de aração e gradagem seguido de coveamento. As 

semeaduras foram realizadas no dia 05 de janeiro, 10 

de maio e 8 de setembro de 2007, para o primeiro, 

segundo e terceiro cultivo, respectivamente, distribu-

indo-se quatro sementes por cova no espaçamento de 

0,80 x 0,40 m, com desbaste aos quinze dias após a 

semeadura, deixando apenas a planta mais vigorosa 

por cova. Realizaram-se os tratos culturais manuais 

recomendados para a cultura, com enxadas, manten-

do-se a área livre de plantas invasoras. Nos períodos 

de ausência de chuvas foram efetuadas irrigações 

suplementares com microaspersão, procurando man-

ter a cultura com disponibilidade de umidade sufici-

ente para o seu desenvolvimento normal. 

Por ocasião do pleno florescimento (35 dias 

após a emergência - DAE) fez-se a coleta de 60 fo-

lhas diagnósticas trifolioladas por tratamento para a 

determinação do teor foliar de P. A amostragem foi 

feita no terço mediano das plantas da área útil das 

parcelas. As amostras de folhas lavadas em agua 

destilada e acondicionadas em sacos de papel, secas 

em estufa de circulação forçada de ar a 65º C, pesa-

das e moídas em moinho de facas: tipo croton. A 

determinação do P foi feita após digestão nitro-

perclórica do tecido vegetal (TEDESCO, 1995).  

As colheitas foram realizada manualmente, 

sempre que as vagens se apresentavam no ponto de 

maturação para feijão-verde. Embora o ponto de 

colheita ideal seja difícil de determinar no campo, 

neste caso foi levado em consideração o ponto de 

colheita quando as vagens começavam a mudar da 

cor verde para a amarela. As vagens foram colhidas a 

intervalo de três dias, durante o período de 50 a 65 

DAP. A colheita de vagens secas ocorreu quando o 

grão seco apresentava-se com uma estimativa de 

umidade de 11%, em colheita realizada aos 70 DAP. 

Em seguida, as vagens foram transportadas para o 

galpão para avaliação das características de produção 

de grãos verdes por planta, produtividade de vagens 

e produtividade de grãos secos. 

A produção de grãos verdes por planta foram 

obtidos pela pesagem de todos os grãos verdes, divi-

didas pelo número de plantas. A produtividade de 

vagens foi determinada pela pesagem de todas as 

Tabela 1. Dados climáticos do período de condução do experimento. 

 

Meses 

Temperatura Precipitação Umidade Relativa 

Max Min Média   

 0C  1º cultivo        mm                               % 

Janeiro 30,6 20,8 24,2 53,7 90 

Fevereiro 30,2 21,4 24,6 45,2 88 

Março 31,1 21,5 24,8 25,7 89 

Abril 28,9 21,2 24,1 57,1 92 

   2º cultivo  

Maio 26,4 20,4 22,8 246,5 94 

Junho 23,6 19,6 21,2 342,7 95 

Julho 24,1 18,5 20,6 90,7 91 

Agosto 23,9 18,2 20,7 233 95 

   3º cultivo  

Setembro 25,9 18,6 21,3 35,7 93 

Outubro 27,9 19,2 22,3 10,2 89 

Novembro 29,4 19,8 23,2 6,5 91 

Dezembro 29,1 20,3 23,4 53,7 89 

 1 
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vagens colhidas e a de grãos verdes e secos, pela 

pesagem dos grãos após a debulha das vagens verdes 

e secas, respectivamente, sendo os dados transforma-

dos para tonelada por hectare. 

Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas entre si pelo teste 

de Tukey (p< = 0,05). Procedeu-se também a análise 

de regressão polinomial para os tratamentos de P2O5, 

sendo, selecionado o modelo de maior valor signifi-

cativo pelo teste t, para o coeficiente de determina-

ção (R2). Para as análises das características avalia-

das utilizou-se um sistema computadorizado, 

“software” Saeg (2000).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após o primeiro cultivo foi observado o mai-

or valor para o P-residual, o qual foi superior estatis-

ticamente aos resíduos obtidos após o segundo e 

terceiro cultivo (Tabela 2). Esses resultados podem 

indicar que possivelmente o fósforo aplicado no solo 

foi adsorvido aos colóides com maior intensidade no 

primeiro cultivo, em consequência do seu alto poder 

de fixação, tornando-se disponível ao feijão-caupi 

nos cultivos seguintes. 

Tabela 2. Teores de P no solo e no tecido foliar de feijão-caupi, obtido pelo o método de extração P resina.  

CULTIVOS P no Solo (mg dm-3) P-foliar (g kg-1) 

1 49,53a 4,43a 

2 45,20 b 4,33 a 

3 36,09 b 1,56 b 

 1 Média seguida de mesma letra na coluna não difere a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

O teor de fósforo após o primeiro cultivo 

(49,53 mg dm-3), correspondendo a um resíduo de 

(38,33 mg dm-3) foi superior àquele inicialmente no 

solo (11,2 mg dm-3) antes do primeiro cultivo, o que 

pode explicar os melhores resultados para as caracte-

rísticas de produção de feijão-caupi verificados no 

segundo cultivo. Também esse aumento demonstra 

que o solo com teor de fósforo acima de 11,2 mg dm-

3, não é necessário o fornecimento deste nutriente no 

cultivo de feijão-caupi, quando se tem como objetivo 

a produção de vagens e grãos verdes. Contudo, quan-

do o objetivo é a produção de grãos secos, solo com 

45,20 mg dm-3 de P é dispensável o fornecimento 

deste nutriente, isso porque a produtividade de grãos 

secos no terceiro cultivo foi superior à média nacio-

nal de 300 kg ha-1(LEITE et al., 2009).  

Para o P-foliar os maiores valores foram veri-

ficados no primeiro cultivo. Já o terceiro cultivo, 

apresentou-se como aquele de menor concentração 

de P nas folhas, de 1,56 g kg-1 (Tabela 1). Provavel-

mente, a razão dessas reduções foi em consequência 

da maior absorção pelo feijão-caupi, em função dos 

maiores teores de P no solo por ocasião do primeiro 

e do segundo cultivo, 41 e 49 mg dm-3
, respectiva-

mente. 

Possivelmente, os altos teores de P-foliar no 

primeiro e no segundo cultivo explicam os melhores 

resultados para as características de produção obtidas 

nesses cultivos. Também se pode observar que, com 

uma concentração de P foliar com até (1,56 g kg-1) é 

possível obter produtividades satisfatórias de grãos 

secos como foi verificado no terceiro cultivo. O bai-

xo teor de P-foliar nesse cultivo, possivelmente ocor-

reu em função do efeito diluição, decorrente de um 

maior crescimento vegetativo, não acompanhado de 

uma absorção suficiente do nutriente.  

Os teores de P-foliar verificados no primeiro 

e no segundo cultivo encontram-se não muito distan-

te dos valores registrados (3 a 4 g kg-1) por Malavol-

ta (2002), para plantas herbáceas adequadamente 

supridas com fósforo. Também, o fato da concentra-

ção de fósforo nas folhas não seguir o comportamen-

to dos modelos das funções obtidos para as caracte-

rísticas de produção pode ser atribuído ao fato de que 

possivelmente, durante o florescimento, uma consi-

derável quantidade desse nutriente foi translocado 

das folhas e hastes para a formação das vagens, isso 

porque, esse nutriente apresenta alta mobilidade na 

planta Mengel e Kirkby, (2001), e acumula-se nas 

sementes e frutos durante o período de seu desenvol-

vimento. 

Os rendimentos de vagens verdes, de grãos 

verdes e secos no feijão-caupi, foram influenciados 

de forma significativa pelos cultivos sucessivos e 

pelas doses de P2O5 aplicadas ao solo, porém, houve 

interação do fósforo versus cultivo apenas para a 

produção de grãos verdes e produtividade de vagens. 

Para a produção de grãos verdes por planta, houve 

efeito quadrático no primeiro e no segundo cultivo, 

já para a produtividade de vagens houve efeito qua-

drático no primeiro e no segundo e linear no terceiro 

cultivo; e houve efeito linear para produção de grãos 

secos no segundo cultivo (Tabela 1).  
Através de estimativas das derivações das 

equações de regressão, foi obtido na dose de 272 kg 

ha-1 de P2O5 produções máximas de 164 g de grãos 

verdes por planta no primeiro cultivo; e com o resí-

duo no solo da dose de 279 kg ha-1 de P2O5 do pri-

meiro cultivo, obteve-se produções máximas 252 g 

de grãos verdes por planta no segundo cultivo. No 

terceiro cultivo a produção de grãos verdes por plan-

ta foi de 79 g, em função do resíduo de P no solo das 

doses de P2O5 do primeiro cultivo (Figura 1).  
As produtividades máximas estimadas de 

vagens, 6,3 e 7,3 t ha-1 no primeiro e no segundo 

cultivo, calculadas pelas derivações das equações de 

regressão descrita na figura 2, foram obtidas com a 

dose de 172,5 kg de P2O5 e do resíduo no solo da 
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dose de 400 kg de P2O5 do primeiro cultivo, respecti-

vamente. No terceiro cultivo, foi obtida produção 

média de 3,3 t ha-1 de vagens, em função do resíduo 

no solo das doses de P2O5 do primeiro e segundo 

cultivo. 

Tabela 3. Resumo das análises de variância e de regressão de produção de grãos verdes por planta (PGVP), Produtividade 

de vagens (PV) e grãos secos (PGS) de feijão-caupi, em três cultivos sucessivos adubado com doses de P2O5 e de resíduo de 

P no solo.  

Fonte de variação GL 
Quadrados Médios 

PGVP PV PGS 

Bloco 3 452,218ns 1,648** 1,322ns 

Cultivos 2 169456,6** 64,666** 2,617** 

P2O5 5 2472,75ns 1,554* 0,991* 

Cultivo x P2O5 10 955,936* 1,084** 0,185ns 

Resíduo 51 453,45                                                                              0,273 0,275                                                                             

 1 
*significativo (p < 0.05); ** significativo (p < 0,01); ns não significativo pelo teste F.  
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Figura 1. Produção de grãos verde por planta de feijão-caupi no primeiro (y1), segundo (y2) e terceiro (y3) cultivo, adubado 

com doses de P2O5 e de resíduo de P no solo.  
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Figura 2. Produtividade de vagens verdes de feijão-caupi no primeiro (y1), segundo (y2) e terceiro (y3) cultivo, adubado 

com doses de P2O5 e de resíduo de P no solo. 
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No segundo cultivo houve incrementos de 

1,3 e 4,0 t ha-1 de vagens, em relação ao primeiro e 

ao terceiro cultivo, correspondendo a um aumento 

de 18% e 55%, respectivamente. Esses resultados 

demonstraram que para a obtenção da produtivida-

de máxima de vagens em um único cultivo, será 

necessário o emprego de 172,5 kg ha-1 de P2O5. 

Contudo, com um resíduo de 131,5 kg ha-1 de P2O5, 

pode se obter resultados satisfatórios no feijão-

caupi, indicando que quando ele é adubado com P, 

o resíduo deste nutriente no solo pode proporcionar 

boas produtividades de vagens.  

A influência do P reside no aumento do nú-

mero de vagens e massa de grãos, principais determi-

nantes da produtividade. Contudo, dentre os compo-

nentes da produção, o número de vagens por unidade 

de área é o que mais contribui para o aumento da 

produtividade do feijão (ZUCARELI et al., 2006). 

Para produtividade de grãos secos, no segun-

do cultivo ocorreu um aumento linear com a eleva-

ção de doses de P2O5, fornecidas inicialmente com 

produtividade máxima de 1,8 t ha-1, na dose de 500 

kg ha-1 do primeiro cultivo. No primeiro cultivo, as 

médias não se ajustaram a modelos de regressão, 

obtendo-se produtividade média de 1,2 t ha-1 devido 

ao emprego de P2O5 e de 0,76 t ha-1 no terceiro cul-

tivo, ocasionada pelo resíduo de P no solo dessa 

mesma dose (Figura 3). 
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Figura 3. Produtividade de grãos secos de feijão-caupi no primeiro, segundo e terceiro cultivo, adubado com doses de P2O5 

e de resíduo de P no solo.  

A média nacional para a produtividade de 

grãos secos no feijão-caupi é de 300 kg ha-1, confor-

me Leite et al., (2009). Portanto, todas as produtivi-

dades obtidas, independentes do cultivo superaram 

essa média, e se aproximaram das produtividades de 

cultivares encontradas por Teixeira et al. (2010), o 

que pode indicar que o feijão-caupi responde ao em-

prego de fósforo e que seu resíduo pode ser aprovei-

tado em cultivos seguintes, com destaque para o se-

gundo cultivo, o qual foi superior em 0,8 e 1,2 t ha-1, 

em relação ao primeiro e ao terceiro cultivo, respec-

tivamente.  

Em Areia – PB, Oliveira et al. (2002), encon-

traram resultados satisfatórios para produtividades de 

grãos secos em feijão-caupi (1,8 t ha-1), quando utili-

zou 300 kg ha-1 de P2O5, e Oliveira et al. (2004) estu-

dando efeitos da adubação fosfatada na produção de 

grãos secos de feijão-fava, obtiveram produções má-

ximas de 2,7 t ha-1 na dose de 302 kg ha-1 de P2O5. 

De acordo com Prado et al. (2001), quando o 

fósforo é aplicado na cova de plantio, a sua adsorção 

é minimizada e ao mesmo tempo, o contado do adu-

bo com as raízes das plantas de feijão-caupi é au-

mentado, estimulando o desenvolvimento radicular, 

aumentando a formação dos primórdios das partes 

reprodutivas, proporcionando maior rendimento de 

grãos por quilo de nutriente aplicado, na dose de 

máxima eficiência econômica. Portanto, é provável 

que durante o crescimento e desenvolvimento das 

plantas, a dose de P2O5 responsável pela máxima 

produção juntamente com os nutrientes adicionados 

ao solo, a exemplo do esterco bovino supriu de for-

ma equilibrada as necessidades nutricionais do feijão

-caupi. 

Possivelmente, o esterco fornecido nos culti-

vos sucessivos como descritos na metodologia (10 t 

ha-1 em cada cultivo) contribuíram para o aumento 

de P no solo, pois segundo Artur et al. (2007), o es-

terco bovino curtido presenta 2,1 g P kg-1, o que re-

presentaria uma aplicação de 21 kg de P, ou seja, 

cerca de 49 kg ha-1 de P2O5, contribuindo para o au-

mento de produção do feijão caupi. 

As produtividades de vagens, grãos verdes e 

secos, foram maiores no segundo cultivo. Isto pode 

ser explicado pelo o fato de que quando se aplica P 

no solo frequentemente, mais de 90% é adsorvido na 
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primeira hora de contato com o mesmo (NOVAIS; 

SMYTH, 1999). Isso explica o fenômeno de no pri-

meiro ciclo, o aproveitamento pelas culturas ao for-

necimento de fósforo, ser na ordem de 5 a 20%. Con-

tudo, possivelmente nas condições do presente traba-

lho, o percentual de adsorção inicial de P no solo, 

não prejudicou a sua disponibilidade para o feijão-

caupi, uma vez que as diferenças entre as produtivi-

dades de vagens, grãos verdes e secos foram baixas 

entre o primeiro e o segundo cultivo. 

O fato dos melhores resultados para as carac-

terísticas de produção de vagens e de grãos no feijão-

caupi nos dois primeiros cultivos, provavelmente 

deva-se a forma como o fósforo se apresentou nos 

diferentes cultivos, ocorrendo maior disponibilidade 

de P na solução do solo, permitindo as plantas maior 

absorção desse elemento nesses cultivos, induzido 

pelo suprimento inicial de P no solo 11,2 mg dm3, 

aliado ao adicionamento das doses de P2O5. Como o 

experimento foi conduzido em solo arenoso, prova-

velmente a menor quantidade de cargas negativas, 

presente nesse tipo de solo resultou em menor adsor-

ção de P, e consequentemente, maior disponibilidade 

de P lábil. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Em solo adubado com fósforo apenas no pri-

meiro cultivo, é possível prolongar os efeitos da adu-

bação fosfatada e obter resultados satisfatórios na 

produtividade de vagens e de grãos verdes de feijão-

caupi até o terceiro cultivo sucessivo. 
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